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aris - Luta contra o ter- 
rorismo sim, mas sem 
deixar de lado suas 
causas profundas. Es- 
se foi o tom do discur- 

so no qual o presidente Fernan- 
clo Henrique Cardoso lançou 

,ontem, na Assembléia Nacional 
.da França, o apelo por uma nova 
!urdem mundial ou, mais exata- 

. e mente, um " novo contrato 
internacional", que responda às 

‘necessidades de segurança dos 
/ Estados, mas que não deixe de 
contemplar "o desenvolvimento, 
a democracia e o respeito aos di-
reitos humanos". 
,, O lugar não poderia ser mais 
propício para Fernando Hen-

, 
 

tique ensaiar o discurso que fa-
_ r,á na abertura da Assembléia 
:,Geral das Nações Unidas, daqui 
a,duas semanas. Com  exceção 

; das divergências sobre protecio-
; nismo aos mercados agrícolas 
;europeus, os governos do Brasil 
e da França têm posições coro-

, videntes em todos os principais 
ternas da agenda internacional, 

„em especial na cruzada por no-
, yas regras, mais "solidárias", pa-
rap controle dos 

, efeitos nefastos 
dmlobalização. 
É •o caso, por 
exemplo, 'da 

- idéia de taxação:. 
do .s !fluxos - fi-
nanceiros, que 
tem em Lionel-
lospin, primei-
:ro-M4nistro 
francês,'U.mais 
ardoroso dèfèn 
Sor entre os lí-
deres dos países 

'-desenvolvidos. 
:YA França é 
também uma 
incansável de-
fensora de um 
*inundo "multi-
polar", no qual a 
ordem não seja 
ftfiposta por 
uma única su-
Pérpotência. 
Fernando Hen-

' tique, sem ja-
"fflais mencionar 
diretamente os 
EStados Unidos; 

'agradou aos ou-
Vidos dos parlamentares france-

''SeS, afirmando que "a barbárie 
'não é somente a covardia do ter-
tõrismo, mas também a intole-
rância ou a imposição de políti-
'Êas unilaterais em escala 
:planetária". Terminado o discur-
so, já na recepção em sua home-
nagem, ele confirmaria à im-
prensa que se referia sim aos 
americanos, não corno crítica, 
mas como encorajamento para 
que se ponha um fim a uma or-
dLem mundial unilateral. "É pre-
ciso virar a página", afirmou. 

Em seu discurso à Assembléia 
Nacional, o primeiro feito por 
um presidente brasileiro, Fer-
nando Henrique explicou como 
acredita que essa "página" será 
virada. "E preciso reagir com de-

:-tèíminação ao terrorismo, mas 
aõ mesmo tempo enfrentar, com 
i&al vigor, as causas profundas 
é iinediatas do conflito, de ins-
tabilidade, de desigualdade", 

disse ele obtendo aplausos ime-
diatos da platéia. 

Para combater as causas pro-
fundas do terrorismo, Fernando 
Henrique deu algumas pistas 
em seu discurso. Primeiro, re-
clamando "passos concretos pa-
ra a constituição de um Estado 
palestino. Em seguida, defen-
dendo a tributação da circula-
ção de "capitais "para lutar con-
tra a pobreza, a fome e as doen-
ças nos Países mais carentes, -a 
ratificação do Protocolo de Kyo-
to (sobre combate:;  ao efeito es-
tufa e ao aquecimento:da at- .  
mosfera) e, do Tribunal Perial 
ternacional (TPI), a reforma dO' 
Conselho de Segurança das,Na-
ções Unidas e o perdão da ctíVi 
da externa dos países pobres.: 

PROTECIONISMO 
AGRICOLA 

integração foi o outro tema do 
discursoide Fernando Henrique':'. 
Aqui, ao!Contrario do apoio 

 divergências cõrriug 
r  frceseS. O preidente brasileiro''  

fez prOfigsão -dé fé sobre um futu-: 
ro acordo entre o Mercosul e a' »  
IlniãóEtirópéia (UE), quê hoje 

parece 
mais entusiásniò .  

viações de uma 
Área de LiVreCo-
-mérciudas Amé-
ricas (Alca). 

"Eu repito: se-
jam quais forem 
as circunstân-
cias, o Brasil 
buscará asso-
ciar-se à UE e 
conta com o 
apoio da Fran-
ça", afirmou o 
presidente. Co-
mo já era espe-
rado, ele insistiu 
no interesse bra-
sileiro de ter " 
maior acesso ao 
mercado agríco-
la comum e de 
poder competir 
em igualdades 
de condições". A 
mensagem, em-
bora mais do 

que conhecida, ganha um peso 
especial quando pronunciada 
em plena sessão da Assembléia 
Nacional da França, país que 
mais se beneficia dos cerca de 
40 bilhões de euros em subsí-
dios oferecidos todoS os anos 
pela União Européia a seus fa-
zendeiros. 

Mas, depois de morder, Fer-
nando Henrique soprou, ao 
sugerir que a responsabilidade 
pelo protecionismo agrícola 
dos países ricos não cabe ape-
nas aos franceses: " O preço 
dessa mudança não deveria 
ser pago apenas pela França, 
uma vez que outros países mais 
poderosos continuam a subsi-
diar fortemente seus produtos 
agrícolas. "A referência indire-
ta, mais uma vez, recaiu sobre 
os Estados Unidos, arrancando 
a segunda grande onda de 
aplausos da platéia de parla-
mentares. 

APOUCADOS entre autorida- 
des e empresá- 

. 	r. 	: 
O ministró das Bela-

ções t iprf4 
fe r, caprielibit no portu 
guês empoladopara criti-
car o candidato dó PT, 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
em Paris. A sugestão, feita 
por Lula e pelo deputado 
Aloízio Mercadante, há 
um mês, de que á política 
agrícola européia deva 
servir de modelo para o 
Brasil e para o MercoSul é, 
para Lafer, a dernonStra-
ção de que a oposição no 
Brasil tem uma " visão 
apoucada e plúmbea" das 
relações internacionais 
contemporâneas. O que 
queria dizer o ministro é 
que a visão do PT sobre o 
assunto era "restrita" e 
"soturna': 

E PLIIIBEOS 	rios brasileiros 
do que. as nego- 


